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Ementa: 

 

A partir da preocupação interdisciplinar que permeia a filosofia do curso de Mestrado em 

Educação Ambiental, a disciplina tem como objetivo a integração de elementos e 

perspectivas oriundas das diferentes ciências envolvidas, no sentido da construção de um 

patamar epistemológico mínimo para a compreensão das relações e mútuas implicações que 

se estabelecem entre as diferentes variáveis que compõe a problemática ambiental. 

Conceito de educação ambiental a partir da filosofia da educação. Filosofia da educação 

ambiental na abordagem problematizadora. Educação ambiental; critica e propostas face à 

sociedade atual. Filosofia dos movimentos ambientalistas e educação ambiental. 

 

Programa: 

 

1. Filosofia e educação. 

 

2. O Conceito de Educação Ambiental (EA) 

  

3. Pressupostos e conseqüências filosóficas do conceito de EA. 

  

4. Filosofia da educação problematizadora e EA: eixos epistemológicos. 

  

5. Ética da EA: a ética argumentativa e suas normas. 
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6. Crítica filosófica sócio-ambiental da sociedade atual. 

  

7. Filosofia da ordem sócio-ambiental alternativa. 

  

8. Redefinição filosófica da EA. 

  

9. Filosofia da EA e movimento ambientalista.  
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